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IMÓVEIS RESIDENCIAIS
PREÇO SOBE MAIS RÁPIDO
QUE RENDA DA POPULAÇÃO
Em 7 anos, unidade teve alta de 229%, e ganho só cresceu 79%

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

O valor dos imóveis resi-
denciais subiu bem acima
da renda média do traba-
lhador entre 2006 e 2013.
Uma casa que no ano ini-
cial dessa comparação va-
lia R$200mil hoje não sai
por menos de R$ 658mil,
avançode229%, aopasso
que a renda familiar mé-
dia,medidapelo IBGE, te-
ve expansão de só 79,3%.
O levantamento é do Nú-
cleo de Real Estate da Es-
colaPolitécnicadaUniver-
sidade de São Paulo.
Hoje, para comprar essa

mesma casa, a família pre-
cisaderendadeR$17.672e
de uma poupança de R$
197.421. Em2006, a renda

exigidaeradeR$7.764, e a
poupançanãoprecisavasu-
perar os R$ 60mil. Há oito
anos, ganhando R$ 7.764,
era possível comprar um
imóvel com82metros qua-
drados;hojesódáparalevar
umcom62metros.
Osnúmeros dessa simu-

lação levam em considera-
çãoomunicípiodeSãoPau-
lo, mas dão o tom do que
vemacontecendoemquase
todo o Brasil – os imóveis
residenciais ficaram caros
para a população. Diante
desse cenário, a pergunta
que fica é: o mercado vive
ou não vive umabolha?

PREÇO JUSTO
Naavaliação do profes-

sor da Politécnica da USP

João da Rocha Lima Jú-
nior, a resposta é “não”.
Autor do estudo “Lições
sobre Bolhas”, ele explica
queos custos daprodução
(terreno, mão de obra,
construção,gerenciamen-
to e despesas legais) subi-
rammuito acima da infla-
ção, pressionando forte-
mente os preços. Entre ja-
neiro de 2005 e janeiro de
2013,oÍndiceNacionalde
Custo da Construção
(INCC), da Fundação Ge-
túlio Vargas, variou 83%,
no mesmo período, o pre-
ço dos terrenos subiu, em
média, 615%.
Nesses oito anos, o cus-

to dos empreendimentos
avançou, em média, 16%
ao ano, mesmo padrão do

Índice de Valores de Ga-
rantiadeImóveisResiden-
ciaisFinanciados(IVG-R),
do Banco Central, que, no
período, variou, em mé-
dia, 16,35% ao ano.
“Isso sugere que o indu-

tor da elevação de preços
foi a absorção do cresci-
mento dos custos, com a
manutenção das margens
de lucro por parte das in-
corporadoras. Chamamos
de bolha a configuração de
mercado onde não se tem
preço justo,quandoentraa
especulação. Historica-
mente, a margem do setor
noBrasilficapertodos20%
em cima do investimento.
Quando está acima do jus-
to, é especulação, mas não
vejo isso acontecendo ago-

ra”, ponderouRocha Lima.

ESPÍRITOSANTO
Para o presidente do

Sindicato da Indústria da
Construção Civil (Sindus-
con) do Espírito Santo,
Aristóteles Passos Costa
Neto, é exatamente isso o
quevemocorrendonosúl-
timos anos. “Nossos custos
vêm subindo muito acima
da inflação. Temos a ques-
tão dos terrenos, que dis-
pararam de preço com a
chegada, a partir de 2006,
das grandes construtoras
nacionais, e também a da
mão de obra. Nos últimos
três anos, o custo da mão
de obra (salário e benefí-
cios) subiu, em média,
15%.Há10anos,amãode

obra representava 40%do
custo de produção; hoje,
supera os 50%”.
O dirigente diz que não

hánadade extraordinário
nasmargensde lucro. “Es-
tão entre 10% e 15% de
sempre,éopreçojusto.No
Minha Casa, Minha Vida
ficam entre 6% e 10%.
Muitas vezes é melhor
aplicar na renda fixa, pois
remuneramelhorenãohá
qualquer esforço e risco”.
O impacto dessa pres-

são se reflete nos preços.
O Censo Imobiliário do
Sinduscon aponta para
umaelevaçãodeaté154%
nopreçodometroquadra-
do, caso de Itaparica, por
exemplo, entre 2008 e
2013.


